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Resumo

A	 universidade	 porvir	 está	 diretamente	 relacionada	 à	 possibilidade	
de	 constituição	 de	 atmosferas	 afetivas	 (Stimmungen)	 adequadas	
a	 uma	 atividade	 quase	 antinatural:	 a	 abertura	 e	 exposição	 à	
diferença.	Tendemos	 a	 continuar	 nosso	mundo	 e,	 portanto,	 repetir	
compreensões	 e	 identidades	 mais	 generalizadas	 (e	 hipostasiadas),	
no	 entanto,	 também	podemos	 e	 precisamos	 nos	 abrir	 aos	 outros	 e	
outras	 que	 estão	 diante	 de	 nós	 requisitando	 atenção	 e	 provocando	 
deslocamentos.	 Tematizaremos,	 assim,	 afetos	 como	 a	 coragem	
e	 a	 felicidade,	 decisivos	 a	 uma	 relação	 intensa	 com	 a	 diferença.	
Essa	 exposição	 (à	 diferença)	 se	 torna	 necessária	 à	 reorganização	
do	 si	 mesmo	 e	 de	 determinados	 contextos	 (da	 própria	 história),	 à	 
experiência	 da	 justiça	 e	 da	 felicidade	 (bliss).	 Discutiremos,	 no	
último	 momento	 do	 texto,	 um	 duplo	 comprometimento	 próprio	
à	 universidade	 porvir:	 sua	 relação	 com	 o	 que	 está	 mais	 visível	 e,	 
também,	 com	 o	 impossível,	 com	 o	 que	 está	 periferizado	 e/ou	
despontando.	

Palavras-chave:	Universidade.	Stimmung.	Felicidade.	Humanidades

Abstract

The	 university	 to	 come	 is	 directly	 related	 to	 the	 possibility	 of	
creating	 affective	 atmospheres	 (Stimmungen)	 suitable	 for	 an	
almost	 unnatural	 activity:	 openness	 and	 exposure	 to	 difference.	
We	 tend	 to	 continue	 our	 world	 and,	 therefore,	 to	 repeat	 more	
generalized	 (and	 hypostasized)	 understandings	 and	 identities,	
however,	 we	 can	 and	 need	 to	 open	 ourselves	 up	 to	 others	who	 are	
in	 front	 of	 us	 demanding	 attention	 and	 causing	 displacements.	 
We	 will	 therefore	 focus	 on	 affections	 such	 as	 courage	 and	 bliss,	
which	 are	 decisive	 for	 an	 intense	 relationship	 with	 difference.	 This	 
exposure	 (to	 difference)	 becomes	 necessary	 for	 the	 reorganization	
of	oneself	and	certain	contexts	 (of	history	 itself),	 for	 the	experience	
of	 justice	 and	 bliss.	 We	 will	 discuss,	 in	 the	 last	 moment	 of	 the	
text,	 a	 double	 commitment	 specific	 to	 the	 university	 to	 come:	 its	 
relationship	with	what	 is	most	visible	and,	also,	with	 the	 impossible,	
with	what	is	peripheralized	and/or	emerging.

 
Keywords:	University.	Stimmung.	Bliss.	Humanities
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“O	entusiasmo	no	ensino	superior	era	visto	como	algo	que	
poderia	perturbar	a	atmosfera	de	seriedade	considerada	

essencial	para	o	processo	de	aprendizagem.	Entrar	numa	sala	
de	aula	da	faculdade	munida	da	vontade	de	partilhar	o	desejo	

de	estimular	o	entusiasmo	era	um	ato	de	transgressão.”

bell	hooks

Universidade, complexidade e transformação

Kant	 tem	um	pequeno	 texto	 que	 sempre	me	 chamou	 a	 atenção,	

“Resposta	 à	 pergunta:	 que	 é	 o	 esclarecimento”	 (Beantwortung der 

Frage:	 Was ist Aufklärung).	 Esclarecimento	 aqui	 pode	 ser	 compre-

endido	como	uma	tarefa	afetivo-teórica	(e	não	apenas	teórica)	relativa	

a	certo	amadurecimento.

Uma	 tarefa	 diz	 respeito	 a	 certo	 exercício	 constante.	 E	 o	 

esclarecimento	é	uma	prática	afetivo-teórica	recorrente	(uma	tarefa)	

especialmente	 porque	 tendemos	 à	 repetição	 de	 nós	 mesmos,	 do	

mundo	no	qual	 nos	mobilizamos.	Trata-se,	 assim,	de	uma	atividade	

quase	antinatural	que	se	constitui	no	sentido	oposto	dessa	inclinação	

à	 iteração:	com	base	na	abertura	à	diferença,	na	diferenciação	do	si	

mesmo	 e	 de	 determinado	 contexto,	 o	 que	 estamos	 chamando	 de	

amadurecimento.

Nesse	sentido,	proponho	que	a	universidade	é	–	e	de	alguma	forma	

já	 havia	 sido	 pensada	 assim	 no	 final	 do	 século	XVIII,	 por	 Kant,	 por	

exemplo	-	um	ambiente	importante	no	qual	se	torna	possível	exercitar	

essa	 tarefa	 difícil,	 quase	 antinatural,	 de	 suspender,	 ao	 menos	 de	 

alguma	forma	e	por	algum	tempo,	 isso	que	tendemos	a	ser	a	maior	 

parte	 das	 vezes:	 a	 repetição	 de	 nós	 mesmos.	 E,	 então,	 a	 partir	

de uma relação intensa	 com	 outras	 e	 outros	 tornar	 possível	 certa	

complexificação	 e	 diferenciação	 do	 si	 mesmo	 e	 de	 determinada	
realidade1.	
E	não	seria	isso	que	Kant	está	de	alguma	forma	assinalando	quan- 

do	 insiste	 no	 imperativo	Sapere aude? Sapere aude se	 aproximaria,	
assim,	 de	 outras	 duas	 sentenças,	 a	 délfico-socrática,	 “conheça-te	
a	 ti	mesmo”,	 e	 a	 pindárica,	 “torna-te	 quem	 tu	 és”	 (Genói hoios essi 
mathon),	 ambas	 pensadas	 aqui	 também	 a	 partir	 de	Nietzsche	 e	 de	
Kierkegaard,	 ou	 seja,	 aproximando	 Kant,	 Nietzsche	 e	 Kierkegaard,	
temos	 certo	 cuidado	 em	 relação	 à	 tarefa	 da	 retenção	 da	 compre-
ensão	 de	 que	 também	 nos	 relacionamos	 com	 (também	 somos)	 a	
possibilidade	 de	 uma	 abertura	 franca	 em	 relação	 a	 outras	 e	 outros	
e,	assim,	é	tão	possível	quanto	decisiva	certa	atenção	ao	trabalho	de	 
complexificação	e	transformação	de	nós	mesmos	e	de	ao	menos	parte	
do	nosso	mundo.

Sapere aude	 quer	 dizer	 ousar	 conhecer,	 mas	 se	 trata	 de	 um	
conhecimento	 especial	 e	 não	 (apenas	 e	 nem	 especialmente)	 de	
conteúdos	 específicos:	 “...	 o	 esclarecimento	 é	 antes	 um	 princípio	
negativo	no	uso	da	capacidade	de	conhecer,	e	muitas	vezes	quem	tem	
enorme	riqueza	de	conhecimentos	mostra	ser	menos	esclarecido	no	
uso	destes”	(KANT,	2005,	p.	63).	Trata-se	da	lembrança	de	que	também	
somos	possibilidade,	que	podemos	e	precisamos	nos	relacionar	franca	
e	 intensamente	com	outras	e	outros,	provocando	a	complexificação	
e	 diferenciação	 do	 si	 mesmo	 e	 de	 determinada	 realidade	 efetiva	
(Wirklichkeit).

1	 Si	mesmo	compreendido	como	uma	síntese	provisória,	ou,	de	acordo	com	Kierkegaard:	
“O	homem	é	uma	síntese	de	infinito	e	de	finito,	de	temporal	e	de	eterno,	de	liberdade	e	
de	necessidade,	é,	em	suma,	uma	síntese.	Uma	síntese	é	a	relação	entre	dois	termos.	Sob	
este	ponto	de	vista,	o	eu	não	existe	ainda”.	(Kierkegaard,	1988,	p.	195).	A	universidade	
constitui	o	que	Kant	chama	de	espaço	público,	o	qual	tem	a	função	de	tornar	possível	a	
crítica	de	compreensões	organizadas	ou	bem	com	base	em	uma	atividade	clandestina	e	
astuta	dos	impulsos,	ou	bem	por	uma	medida	geral	pouco	ou	não	tematizada.	(Arendt,	
1993;	Foucault,	2005).
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A	 universidade	 seria,	 assim,	 um	 ambiente	 importante	 ao	
esclarecimento,	 a	 certo	 amadurecimento	 ou	 à	 tarefa	 de	 complexi-
ficação	 e	 diferenciação	 de	 nós	 mesmos	 e	 de	 parte	 do	 que	 está	
ao	 nosso	 redor.	 Ela	 é	 decisiva	 à	 constituição	 de	 certa	 atmosfera	 
(Stimmung)	 no	 interior	 da	qual	 temos	a	possibilidade	de	provocar	 e	
participar	 comunitariamente	de	determinada	economia	afetiva	com	
base	 na	 qual	 poderíamos	 insistir	 nessa	 tarefa	 recorrente	 (e	 quase	
antinatural).	Então,	antes	ainda	de	 ser	um	espaço	no	qual	 tratamos	
de	 determinados	 conteúdos,	 ela	 é	 um	ambiente	 (e	 uma	 ambiência,	
Stimmung)	 no	 qual	 temos	 a	 possibilidade	 de	 certa	 provocação	
comunitária	 de	 afetos	 que	 são	 adequados	 à	 insistência	 na	 tarefa	 
(quase	 antinatural)	 de	 uma	 abertura	 franca	 e	 intensa	 (ousadia).	
Afetos	 como	 a	 coragem:	 a	 “coragem	 de	 fazer	 uso	 de	 teu	 próprio	 
entendimento,	 tal	 é	 o	 lema	 do	 esclarecimento	 (Aufklärung)”	 (Kant,	
2005,	p.	64).	
Para	 que	 seja	 possível	 insistir	 em	 algo	 tão	 difícil	 quanto	 essa	

suspensão	 em	 relação	 à	 tendência	 de	 nos	 repetirmos,	 e	 aqui	 
precisamos	 considerar	 os	 diferentes	 graus	 de	 vulnerabilidade	
(mulheres	 e	 homens	 pobres,	 negros	 e	 negras,	 LGBTQIAPN+,	 o	 sul	
global...)	não	basta	um	esforço	teórico.	O	esforço	teórico	(no	sentido	da	
complexidade	e	diferenciação	do	si	mesmo	e	da	realidade)	é	relevante,	
mas	não	é	 suficiente	a	uma	 tarefa	 recorrente	e	quase	antinatural	 (e	
mesmo	 impossível	 no	 sentido	 derridiano2).	A	 teoria,	mesmo	 a	mais	
sofisticada,	 também	 se	 constitui	 com	 base	 em	 certo	 contexto	 e/ou	
se	resigna	muito	rapidamente,	e	o	que	temos	mais	recorrentemente	
é	a	repetição	de	determinada	realidade.	É	preciso,	assim,	que	afetos	
específicos	 estejam	 na	 base	 de	 um	 esforço	 teórico	 comprometido	

2	 Impossível	no	sentido	derridiano	remete	a	uma	atividade	que	não	tem	fim,	que	nunca	
se	realiza	plenamente,	e	que	por	isso	se	torna	exaustiva	e	precisa	se	constituir	com	base	
em	uma	economia	afetiva	adequada.	Ver	Rangel,	2020a,	capítulo	2.

com	 a	 tarefa	 de	 complexificação	 e	 diferenciação,	 com	 a	 ousadia.	 E	
a	coragem	é	um	afeto	decisivo	e	que	aparece	logo	no	início	do	texto	
de	 Kant,	 remetendo	 a	 ânimo,	 determinação,	 constância,	 esforço,	
perseverança,	 tenacidade,	 cuidado	 em	 relação	 ao	 próprio	 caráter	
quase	antinatural	da	complexificação	e	diferenciação,	pois	tendemos	
a	nos	repetir	e	a	 iteração	acaba	aparecendo	como	mais	confortável.	 
“É	tão	cômodo	ser	menor”	(Kant,	2005,	p.	64).	
A	 coragem	 é	 fundamental	 à	 supressão	 de	 certa	 “preguiça”	

recorrente,	 habitual,	 que,	 como	 lembra	 Kant,	 tende	 a	 nos	 acom-
panhar:	 “A	preguiça	e	a	 covardia	 são	as	 causas	pelas	quais	uma	 tão	
grande	 parte	 dos	 homens...	 continuem,	 no	 entanto,	 de	 bom	 grado	
menores	durante	toda	a	vida.	São	também	as	causas	que	explicam	por	
que	é	 tão	 fácil	que	os	outros	 se	 constituam	em	tutores	deles.	É	 tão	
cômodo	ser	menor”	(Kant,	2005,	p.	64).	
O	 que	 Kant	 está	 sublinhando	 (ao	 menos	 de	 alguma	 forma)	

é	 que	 também	 tendemos	 a	 certa	 repetição	 de	 nós	 mesmos,	 de	 
determinado	mundo	ou	estado	de	coisas,	e	que	o	esforço	no	sentido	
do	 amadurecimento,	 ou	 de	 uma	 abertura	 franca	 a	 outras	 e	 outros	
(de	um	deslizamento	em	relação	ao	si	mesmo),	da	ousadia,	é	quase	 
antinatural	 (“é	 tão	 cômodo...”),	 tão	 difícil	 que	 precisamos	 de	
ambientes	 como	a	 universidade	para	 que	 a	 partir	 dela	 seja	 possível	
certa	 relação	 com	 um	 afeto	 como	 a	 coragem	 (encorajamento	
comunitário)	e	se	torne	possível	uma	atividade	teórica	efetivamente	 
comprometida	 com	 o	 amadurecimento,	 com	 a	 complexificação	 e	
diferenciação	 do	 si	 mesmo	 e	 de	 determinados	 contextos.	 Segundo	
Kant:

É	difícil,	portanto,	para	um	homem	em	particular	desvencilhar-
se	da	menoridade	que	para	ele	se	tornou	quase	uma	natureza.	
Chegou	 mesmo	 a	 criar	 amor	 a	 ela,	 sendo	 por	 ora	 realmente	
incapaz	 de	 utilizar	 seu	 próprio	 entendimento,	 porque	 nunca	
o	 deixariam	 fazer	 a	 tentativa	 de	 assim	 proceder.	 Preceitos	 e	
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fórmulas,	 estes	 instrumentos	 mecânicos	 do	 uso	 racional,	 ou	
antes,	do	abuso	de	seus	dons	naturais,	são	os	grilhões	de	uma	
perpétua	minoridade.	(Kant,	2005,	p.	64)

Essa	 espécie	 de	 tendência	 à	 “preguiça”,	 à	 repetição	 de	 nós	 
mesmos,	 de	 determinado	 mundo	 compreendido	 como	 o	 único	
possível	e	apropriado,	tem	sido	tematizada	por	muitos	autores	antes	
e	 depois	 de	Kant,	 como	Nietzsche,	Heidegger,	 Benjamin	 e	Derrida.	
Lembro	de	Benjamin,	da	tese	VII	das	suas	teses	“Sobre	o	conceito	de	
história”,	na	qual	trata	de	certa	“acedia”,	“indolência	do	coração”,	da	
falta	justamente	de	coragem,	de	certa	“preguiça”	que	seria	recorrente	
e	que	estaria	na	base	de	uma	“identificação	afetiva”	comum	e	habitual	
em	 relação	 a	 determinada	 realidade,	 estado	 de	 coisas,	 identidade	
mais	geral.	
De	 modo	 que	 se	 trata,	 nesse	 primeiro	 momento,	 de	 chamar	 

atenção	 para	 essa	 tendência	 de	 nos	 repetirmos	 recorrentemente,	
e	 para	 a	 importância	 de	 pensarmos	 na	 universidade	 como	 um	
ambiente	no	qual	seria	possível	alguma	suspensão	em	relação	a	essa	
tendência,	ao	próprio	afeto	da	acedia,	da	“preguiça”.	Uma	ambiência	
na	qual	 seríamos	 tocados	comunitariamente	pelo	afeto	da	coragem	
e	poderíamos	insistir,	com	base	nele	(portanto	afetivo-teoricamente),	
no	 que	 seria	 uma	 outra	 possibilidade	 com	 a	 qual	 também	 nos	
relacionamos:	a	abertura	franca	e	a	relação	intensa	com	quem	não	se	
confunde	conosco,	com	a	diferença.	Ousadia,	Sapere aude! 
  
 Universidade e felicidade

Como	podemos	perceber	o	que	acabo	de	explicitar	é	que	se	bem	
tendemos	 a	 nos	 repetir,	 a	 continuar	 determinado	mundo,	 também	
temos	a	possibilidade	de	nos	abrirmos	para	outras	e	outros	tornando	
possível,	 assim,	 a	 complexificação	 e	 diferenciação	 de	 nós	 mesmos	

e	de	parte	do	nosso	entorno	 (da	história).	E	mais,	o	que	propus	até	
aqui	 é	 justamente	 a	 necessidade	 de	 que	 o	 pensamento	 (a	 história,	
a	filosofia...)	e	a	universidade	sejam	uma	atividade	e	ambiente	com	
base	nos	quais	 possamos	nos	dedicar,	 ao	menos	parte	do	 tempo,	 a	
essa	abertura	que	é	mais	 rara	do	que	a	 tendência	à	 repetição.	Mais	
rara	 quer	 ontologicamente	 -	 e	 aqui	 me	 refiro	 a	 Heidegger	 e	 à	 sua	 
compreensão	 de	 que	 o	 Dasein,	 cada	 um	 de	 nós, se	 comporta,	 na	
origem	e	na	maioria	das	vezes,	de	acordo	com	o	seu	mundo	-,	quer	
historicamente,	 nos	 aproximando	 de	 Nietzsche,	 Benjamin,	 Derrida	
e	do	próprio	Heidegger	que	a	partir	 de	 suas	 críticas	 à	modernidade	
alertam	para	uma	espécie	de	esquecimento	significativo	(e	talvez	até	
mesmo	incontornável)	da	possibilidade	da	abertura	e	diferenciação.		
Desse	modo,	o	que	estou	buscando	defender	é	a	compreensão	de	

que	 a	 universidade	é	 um	 lugar	 importante	não	 apenas	 à	 pesquisa	 e	 
difusão	 de	 determinadas	 percepções	 próprias	 e	 relevantes	 a	 certo	
mundo	ou	contexto	mais	 sedimentado,	mas	que	 também	 é	decisiva	
à	atualização	da	possibilidade	de	nos	abrirmos	e	nos	reorganizarmos	
juntos	 a	 outras	 e	 outros,	 o	 que	 está	 na	 base	 da	 diferenciação	 da	
realidade	(práxis).
No	 entanto,	 é	 importante	 nos	 perguntarmos	 por	 que	 podemos	

dizer	 que	 essa	 abertura	 é	 bem-vinda?	 Por	 que	 não	 poderíamos	
pensar	 que	 a	 repetição	 de	 nós	mesmos	 e	 de	 certo	mundo	 é	 razão	
suficiente	 a	 isso	 que	 é	 o	 pensamento	 e	 a	 atividade	 de	 pesquisa	 e	
ensino	nas	escolas,	 institutos	e	universidades?	Uma	posição	(própria	
a	 certo	 avanço	 conservantista	 contemporâneo,	 por	 exemplo)	 que	
se	 constitui	 com	 base	 na	 percepção	 de	 que	 a	 repetição	 é	 capaz	 de	
garantir	a	estabilidade	necessária	ao	que	seria	a	“realização	humana”,	 
a	felicidade.	
Essa	 questão	 é	 complexa	 e	 precisaríamos	 de	 tempo	 para	 um	

tratamento	 mais	 exaustivo,	 de	 modo	 que	 o	 que	 proponho	 é	 um	
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encaminhamento	 mais	 simples,	 mas	 que	 parece	 pelo	 menos	
apontar	 para	 o	 que	 gostaria	 de	 tematizar:	 a	 questão	 da	 felicidade.	
O	 que	 estamos	 tratando	 aqui	 é	 exatamente	 dos	 motivos	 e,	 nesse	
caso,	de	uma	justificativa	que	considero	ser	pelo	menos	razoável	ao	 
tratamento	 da	 questão	 que	 colocamos	 acima	 sobre	 a	 importância	
da	abertura	e	da	diferenciação,	de	modo	que	pretendo	questionar	a	
percepção	de	que	isso	que	seria	a	“realização	humana”/felicidade	está	
diretamente	ligada	à	estabilidade.	
Apesar	da	tendência	de	nos	repetirmos,	de	continuarmos	o	mundo	

no	 qual	 nos	 encontramos,	 de	modo	 a	 garantir	 certa	 estabilidade	 e,	
também,	determinados	prazeres,	o	que	gostaria	de	demonstrar	aqui	
é	que	a	experiência	do	que	estou	chamando	de	felicidade	só	é	possível	
a	partir	 e	nesse	caso	através	da	 instabilidade,	da	própria	abertura	e	
complexificação	junto	à	diferença.	De	modo	que	é	assim	que	gostaria	
de	encaminhar	minha	posição	em	relação	à	pergunta	sobre	qual	seria	
o	 motivo	 que	 nos	 permitiria	 tratar	 essa	 abertura	 como	 uma	 tarefa	
importante	 à	 história,	 à	 filosofia,	 às	 humanidades,	 ao	 pensamento	
em	 geral,	 à	 escola,	 à	 universidade.	 A	 minha	 hipótese	 é	 que	 essa	
abertura	 torna	 possível	 –	 justamente	 através	 da	 instabilidade,	 da	
complexificação	e	da	diferenciação	–	a	experiência	da	felicidade.
Retomo,	 desse	 modo,	 a	 tese	VII	 das	 teses	 “Sobre	 o	 conceito	 de	

história”.	 Benjamin	 também	 está	 sublinhando,	 com	 base	 no	 que	
chama	de	“egoísmo”,	uma	espécie	de	 tendência	muito	 forte	ao	que	
estou	 tratando	 como	 repetição	 de	 si:	 “Pertence	 às	 mais	 notáveis	
particularidades	do	espírito	humano,	[...]	ao	lado	de	tanto	egoísmo no 
indivíduo...”	(Benjamin,	2005,	tese	II,	p.	48).
Desse	 modo,	 teríamos	 uma	 identificação	 afetiva	 com	 os	 

“vencedores	 de	 turno”,	 nas	 palavras	 de	 Benjamin,	 e	 isso	 por	
alguns	 motivos,	 um	 deles	 o	 de	 que	 essa	 identificação	 afetiva	 se	 
relacionaria	 com	 a	 continuação	 de	 determinado	 status quo 

(estabilidade),	 o	 que	 traria	 pelo	 menos	 a	 impressão	 de	 que	 não	
estaríamos	expostos	a	grandes	riscos	e	perdas	(que	seriam	ainda	mais	
significativas	dependendo	do	contexto).	
Benjamin	 também	aproxima	 essa	 tendência	 à	 repetição	 ao	 afeto	

da	“tristeza”.	A	acedia	seria	o	“fundamento	originário”	da	tristeza,	ou	
seja,	 ele	 relaciona	 diretamente	 a	 repetição	 de	 si	 mais	 hipostasiada	
a	 certa	 “preguiça”	 e	 à	 experiência	 da	 tristeza:	 “Para	 os	 teólogos	 da	
Idade	Média	ela	[a	acedia]	contava	como	o	fundamento	originário	da	
tristeza”	(Benjamin,	2005,	tese	VII,	p.	70).	Se	através	dessa	repetição	e	
estabilidade	temos	a	impressão	de	evitar	grandes	perdas	e	a	própria	
possibilidade	 de	 experimentar	 determinados	 prazeres,	 por	 outro	
lado,	mesmo	mais	ou	menos	protegidos	estaríamos,	a	maior	parte	do	
tempo,	 tristes,	 afinal,	 nos	 encontraríamos	 distantes	 da	 experiência	
da	 felicidade.	 E	 essa	 tristeza	 (distância	 da	 felicidade)	 realimentaria	
a	tendência	à	acedia,	à	“preguiça”,	à	repetição	de	nós	mesmos	e	de	
nossos	 mundos	 (de	 determinadas	 identidades	 mais	 generalizadas),	
tornando	 essa	 propensão	 ainda	mais	 determinante.	 Seria	 cada	 vez	
mais	difícil	ousar.	
O	 que	 temos,	 então,	 é	 a	 compreensão	 de	 que	 a	 tendência	 a	 nos	

repetirmos,	a	 continuarmos	determinado	mundo	mais	 sedimentado	
e	 generalizado,	 se	 constitui	 com	 base	 em	 uma	 circularidade	muito	
difícil	 de	 ser	 questionada	 ou	 suprimida:	 inclinamo-nos	 a	 continuar	
determinado	horizonte	ou	contexto	 (com	base	em	certa	“preguiça”)	
e,	 quanto	 mais	 temos	 sucesso,	 mais	 tristes	 ficamos,	 quanto	 mais	
tristes,	 temos	 ainda	 menos	 ânimo	 para	 nos	 mobilizarmos	 juntos	 a	
outras	e	outros	em	nome	da	complexificação	e	da	diferenciação.	Ainda	
de	 acordo	 com	Benjamin,	 esse	 estado	 de	 tristeza	 e	 desânimo	 seria	
marcado	por	uma	“indolência	do	coração”,	uma	espécie	de	torpor	que	
tende	 a	 crescer,	 provocando	 ou	 bem	 uma	 passividade	 significativa	
ou	 bem	 uma	 mobilização	 frenética	 (e	 desesperada)	 em	 direção	 ao	
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mesmo,	 à	 repetição	 de	 determinada	 identidade.	Sendo	 justamente	
essa	passividade	e	essa	hiperatividade	que	estaria	de	alguma	forma	na	
base	do	que	Benjamin	chama	de	“horror”	e	“barbárie”,	de	uma	espécie	
de	ojeriza,	aversão	e	rancor	em	relação	à	diferença,	aos	outros	e	outras	
que	 convidam	 ao/provocam	 o	 deslocamento,	 a	 complexificação,	 a	
diferenciação.			
De	modo	que	o	que	estou	descrevendo,	essa	tendência	à	repetição	

de	 si	 e	 de	determinado	mundo,	 é	 tão	 resistente	quanto	 capaz	de	 ir	
aniquilando	tudo	o	que	não	se	confunde	com	determinada	ordem	ou	
identidade,	 e,	 por	 conseguinte,	 provocando	 e	 constituindo,	 junto	 à	
destruição	e	ao	terror,	angústia	e	aflição.	
Por	outro	lado,	temos	o	que	estou	chamando	de	felicidade,	ou	ainda	

e	 próximo	 a	 Benjamin,	 uma	 experiência	 que	 só	 seria	 possível	 fora	
desse	circuito:	repetição	de	si	–	tristeza	–	repetição	de	si...	Nesse	caso,	
a	experiência	da	felicidade	se	confundiria	exatamente	com	a	abertura,	
complexificação	 e	 diferenciação	 de	 si	 e	 de	 determinados	 contextos	
junto	a	outras	e	outros	 (especialmente	no	que	se	 refere	a	Benjamin	
e	 às	 teses	 “Sobre	 o	 conceito	 de	 história”	 com	 base	 em	 passados	
obscurecidos,	periferizados):	“Felicidade	que	poderia	despertar	inveja	
em	nós	existe	tão-somente	no	ar	que	respiramos,	com	os	homens	com	
quem	 teríamos	 podido	 conversar;	 com	 as	 mulheres	 que	 poderiam	 
ter-se	dado	a	nós.	Em	outras	palavras,	na	representação	da	felicidade	
vibra	 conjuntamente,	 inalienável,	 a	 (representação)	 da	 redenção”	
(Benjamin,	2005,	tese	II,	p.	48).
De	modo	que	 retomando	a	pergunta	sobre	o	que,	afinal,	 tornaria	

plausível	 a	 hipótese	 ou	 a	 posição	 de	 que	 essa	 abertura	 à	 diferença	
seria	importante	à	atividade	reflexivo-prática,	à	história,	à	filosofia,	às	
humanidades,	à	escola,	à	universidade:	a	abertura	a	outras	e	outros,	
a	 instabilidade	 e	 a	 reorganização	 do	 si	 mesmo	 e	 de	 determinado	
contexto	torna	possível	o	que	seria	certa	realização	ou	felicidade.	

Estou	defendendo	a	ideia	de	que	essa	abertura	e	a	relação	intensa	

com	o	que	desponta	e	que	não	se	confunde	conosco	possibilita,	por	

sua	vez,	uma	experiência	que	é,	por	um	lado,	aflitiva,	mas	que	também	

nos	 convoca	 à	 (re)criação,	 de	modo	 que	 temos	 e	 somos	 colocados	

diante	da	atividade	de	(nos)	recompor(mos),	(nos)	reorganizar(mos),	

reelaborar	parte	do	que	somos	e,	por	conseguinte,	o	espaço	no	qual	

nos	mobilizamos.	O	que	estou	propondo,	assim,	é	uma	relação	entre	a	

abertura	à	diferença,	a	possibilidade	da	(re)criação	e	certa	realização/

felicidade.

Sugiro	 que	 apenas	 a	 partir	 de	 uma	 relação	 franca	 e	 intensa	 com	

o	 que	 difere	 de	 nós	 é	 que	 podemos	 participar	 efetivamente	 da	 

(re)criação	 de	 nós	mesmos	 e	 de	 nosso	mundo,	 o	 que	 provoca	 uma	

sensação	de	ter	tomado	parte	na	construção	do	si	mesmo,	do	nosso	

entorno,	do	que	podemos	chamar	de	casa	e	se	sentir	razoavelmente	

conformado	e	satisfeito	mesmo	que	transitoriamente.	Lembro	de	uma	

passagem	de	Novalis	que	de	alguma	forma	assinala	que	onde	quer	que	

estejamos	nunca	nos	sentimos	efetivamente	ou	definitivamente	em	

casa,	e	isso	justamente	porque	a	existência	também	se	mobiliza	para	

fora	de	 todo	e	qualquer	 cotidiano	procurando	outras	aventuras	 (ris-

cos),	em	busca	justamente	do	que	mencionamos	mais	acima:	da	pos-
sibilidade	de	participar	da	(re)criação	do	si	mesmo	e	de	determinado	
espaço.	E	o	que	é	experimentado	através	dessa	aventura	e	(re)criação	 
é	 justamente	 uma	 sensação	 renovada	 de	 identificação	 com	 o	 si	 
mesmo	e	com	a	realidade	na	qual	nos	mobilizamos,	uma	impressão,	
mesmo	que	momentânea,	de	estar	em	casa,	numa	casa	estranha	(en-
graçada...	“Era	uma	casa/	Muito	engraçada/	Não	tinha	teto/	Não	tinha	
nada/	Ninguém	podia/	Entrar	nela,	não/	Porque	a	casa/	Não	tinha	chão/	
Ninguém	podia	dormir	na	rede/	Porque	a	casa/	Não	tinha	parede...”.	
A	Casa.	Vinícius	de	Moraes),	mas	a	única	possível!	Temos,	assim,	a	ex-
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periência	do	que	estou	chamando	de	felicidade.	Ou	ainda	de	acordo	
com	Novalis:

[...]		O	mundo	exterior	é	o	mundo	de	sombras,	lança	suas	sombras	
no	 reino	 da	 luz.	Agora	 parece-nos,	 sem	 dúvida,	 interiormente	
tão	 escuro,	 solitário,	 amorfo,	 mas	 quão	 totalmente	
diferente	 nos	 parecerá,	 quando	 esse	 entenebramento	
tiver	 passado,	 quando	 o	 corpo	 de	 sombra	 estiver	 afastado.		
Iremos	fruir	mais	que	nunca,	pois	nosso	espírito	passou	privação.	
(Novalis,	Pólen,	Fragmento	17,	p.	44)

Assim,	podemos	retornar	à	compreensão	de	que	o	que	estaria	na	
base	ou	o	que	tornaria	possível	uma	reorganização	de	nosso	mundo	
seria	 mais	 propriamente	 afetivo,	 afetivo-teórico.	 Precisaríamos	 de	
algum	modo	experimentar	a	 felicidade	para,	a	partir	dela,	 termos	o	
ânimo	 necessário	 a	 uma	 atividade	 afetivo-teórico-prática	 orientada	
pelo	 objetivo	 de	 tornar	 possível,	 por	 exemplo,	 uma	 relação	 mais	
complexa	e	mesmo	adequada	à	realidade.	E	a	universidade	(a	história,	
a	filosofia,	as	humanidades)	aparece	como	um	ambiente	importante	
à	 provocação,	 compartilhamento	 e	 ampliação	 de	 afetos	 como	 a	
coragem	que	é	decisiva	à	experiência	da	(re)criação	e	da	felicidade.	
E	como	escreve	Benjamin	sobre	certa	originalidade	dos	afetos:

Apesar	 disso,	 estas	 últimas	 [“as	 coisas	 finas	 e	 espirituais”,	 os	
afetos]	estão	presentes	na	luta	de	classes	de	outra	maneira	que	a	
da	representação	de	uma	presa	que	toca	ao	vencedor.	Elas	estão	
vivas	nessa	luta	como	confiança,	como	coragem,	como	humor,	
como	astúcia,	 como	tenacidade...	Elas	porão	 incessantemente	
em	questão	cada	vitória	que	couber	aos	dominantes.	(Benjamin,	
2005,	tese	IV,	p.	58)3

3	 Sobre	a	originalidade	dos	afetos,	de	certo	clima	afetivo	ou	Stimmung	no	que	diz	respeito	
aos	comportamentos	teóricos,	Heidegger	afirma	que	se	trata	do	“humor	[Stimmung]	
enquanto	modo	 de	 ser	 originário	 da	 presença	 [Dasein].	 Neste	modo	 de	 ser,	 ela	 se	
abre	para	si	mesma	antes	de	qualquer	conhecimento	e	vontade	e	para além de seus 
alcances	de	abertura.	Ademais,	nunca	nos	tornamos	senhores	do	humor	sem	humor,	
mas	sempre	a	partir	de	um	humor	contrário.	Obtivemos,	pois,	como	primeiro	caráter	

A universidade e o impossível
 
Podemos	 dizer	 que	 a	 história,	 a	 filosofia,	 as	 humanidades,	 a	

universidade	 têm	 uma	 responsabilidade	 com	 o	 possível	 e	 com	 o	
impossível.	
O	 possível	 estaria	 relacionado	 a	 determinado	 mundo,	 de	 modo	

que	 uma	 atividade	 científica	 junto	 ao	 possível	 seria	 justamente	 um	 
esforço	de	constituir	e	refinar	compreensões	acerca	do	que	está	mais	
visível	 (e	 de	 alguma	 forma	 já	 conhecemos).	 Nesse	 caso,	 estamos	
pensando	e	trabalhando	a	partir	e	com	base	em	uma	realidade	efetiva	
que	 provoca	 determinados	 fenômenos	 e,	 ao	mesmo	 tempo,	 já	 nos	
orienta	 de	 uma	 maneira	 ao	 menos	 razoável,	 tornando	 possível	 o	
regime	de	verdade	correspondentista.4 

ontológico	da	disposição	que:	a disposição [Befindlichkeit] abre a presença em seu estar-
lançado...”	(Heidegger,	2008b,	§	29, p.	195).	Ver,	também,	Gumbrecht	(2012).	

4	 Em	relação	à	verdade	correspondentista,	Heidegger	explicita	que:	“Uma	enunciação	é	
verdadeira,	quando	aquilo	a	que	ela	visa	e	diz	está	em	conformidade	com	a	coisa	sobre	
a	qual	se	pronuncia.	Também	nesse	caso	dizemos:	está	de	acordo.	O	que,	porém,	está	
agora	de	acordo	não	é	a	coisa,	mas	antes	a	proposição.	

	 O	verdadeiro,	seja	uma	coisa	verdadeira	ou	uma	proposição	verdadeira,	é	aquilo	que	
está	 de	 acordo,	 o	 que	 concorda.	Ser	 verdadeiro	 e	 verdade	 significam	aqui	 ‘estar	 de	
acordo’;	e	isto	de	duas	maneiras:	por	um	lado,	a	consciência	entre	uma	coisa	e	o	que	
dela	previamente	se	presume,	e,	por	outro	lado,	a	concordância	entre	o	que	é	visado	
pela	enunciação	e	a	coisa.	

	 Este	duplo	 caráter	de	 concordância	 traz	 à	 luz	 a	definição	 tradicional	da	essência	da	
verdade:	Veritas est adaequatio rei et intellectus.	 Isto	 pode	 significar:	 a	 verdade	 é	 a	
adequação	 da	 coisa	 com	o	 conhecimento.	Mas	 pode	 se	 entender	 também	assim:	 a	
verdade	é	a	adequação	do	conhecimento	com	a	coisa.	Ordinariamente,	a	mencionada	
definição	é	apenas	apresentada	pela	fórmula:	Veritas est adaequatio intellectus ad rem.	
Contudo,	a	verdade	assim	entendida,	a	verdade	proposicional,	 só	é	possível	quando	
fundada	na	verdade	da	coisa,	a	adaequatio rei ad intellectum.	Estas	duas	concepções	da	
essência	da	veritas	significam	um	conformar-se	com	(...)	e	pensam,	com	isto,	a	verdade	
como	conformidade	”.	(Heidegger,	2008a,	p.	191-192)

	 “A	 veritas enquanto	 adaequatio rei (creandae)	 ad intellectum	 (divinum)	 garante	 a	
veritas	enquanto	adaequatio intellectus (humani)	ad rem (creatam).	Veritas significa	por	
toda	parte	e	essencialmente	a	convenientia	e	a	concordância	dos	entes	entre	si	que,	
por	sua	vez,	se	fundam	sobre	a	concordância	das	criaturas	com	o	criador,	‘harmonia’	
determinada	pela	ordem	da	criação”	(Heidegger,	2008a,	p.	193).
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No	entanto,	o	que	está	em	questão,	e	isso	próximo	a	Heidegger,	é	
que	os	mundos	são	históricos,	o	que	significa	dizer	que	eles	também	
tendem	a	se	reconfigurar	significativamente,	e	quando	(ou	enquanto)	
isso	 ocorre	 temos	 uma	 transformação	 das	 relações,	 das	 posições,	
portanto	 do	 que	 pode	 e	 como	 pode	 aparecer	 e	 se	 reorganizar	 a	
partir	 desse	 novo	 aspecto.	Assim,	 quando	 digo	 que	 a	 universidade	
também	é	um	lugar	no	qual	nos	atentamos	ao	impossível,	o	que	quero	 
sublinhar	 inicialmente	 é	 que	 além	de	 pensar	 e	 buscar	 compreender	
melhor	 o	 que	 de	 alguma	 forma	 já	 conhecemos,	 também	 podemos	
e	 mesmo	 precisamos	 nos	 ocupar	 de	 certa	 antecipação	 em	 relação	
ao	 que	 pode	 aparecer,	 ao	 que	 está	 despontando,	 tendo	 em	 vista	
a	 compreensão	 de	 que	 a	 realidade	 é	 efetiva	 (Wirklichkeit):	 que	 ela	
se	 constitui	 com	 base	 na	 mobilização	 de	 cada	 um(a)	 de	 nós,	 se	
generalizando	e	sedimentando	a	partir	justamente	de	instantes	mais	
incomuns	através	dos	quais	participamos	de	sua	reorganização.	Nesse	
sentido,	temos	uma	compreensão	de	verdade	que	está	no	âmbito	do	
que	Heidegger	chama	de	Aletheia	(Aλήθεια)	ou	desvelamento.5 

	 “Assim,	pode	parecer	que	esta	concepção	da	essência	da	verdade	seja	independente	da	
interpretação	relativa	à	essência	do	ser	de	todo	o	ente:	esta	última	inclui,	entretanto,	
necessariamente	 uma	 interpretação	 correspondente	 da	 essência	 do	 homem	 como	
sujeito	 que	 é	 portador	 e	 realizador	 do	 intellectus.	Assim,	 a	 fórmula	 da	 essência	 da	
verdade	(veritas est adaequatio intellectus et rei)	adquire,	para	cada	um	e	imediatamente,	
uma	evidente	validez”	(Heidegger,	2008a,	p.	193).

5	 “Esta	 aparição	 da	 coisa,	 enquanto	 cobre	 (mede)	 um	 âmbito	 contraposto,	 realiza-se	
no	 interior	 de	 um	 espaço	 aberto,	 cuja	 abertura	 nunca	 é	 criada	 primeiramente	 pela	
apresentação,	mas	é	sempre	investida	e	assumida	por	ela	como	campo	de	relação.	A	
ligação	do	enunciado	representacional	com	a	coisa	é	a	realização	daquela	relação	que	
se	realiza,	originariamente	e	cada	vez,	como	o	desencadear	de	um	comportamento.	
Todo	o	comportamento,	porém,	se	caracteriza	pelo	fato	de,	estabelecido	no	interior	
do	 aberto,	 se	manter	 sempre	 e	 a	 cada	 vez	 junto	 àquilo	 que	 é	manifesto	 enquanto 
tal.	 Somente	 aquilo	 que,	 assim,	 no	 sentido	 estrito	 da	 palavra,	 está	 manifesto	 foi	
experimentado	 precocemente	 pelo	 pensamento	 ocidental	 como	 ‘aquilo	 que	 está	
presente’	e	já,	desde	há	muito	tempo,	é	chamado	‘ente’”	(Heidegger,	2008a,	p.	196).

	 “Na	medida	em	que	a	enunciação	obedece	a	 tal	ordem,	ela	se	conforma	ao	ente.	O	
dizer	que	se	submete	a	tal	ordem	é	conforme,	correto	(verdadeiro).	O	que	assim	é	dito	
é	o	que	é	conforme,	correto	(verdadeiro).	

O	que	está	em	questão	é	que	temos,	a	maior	parte	das	vezes,	mundos	
mais	sedimentados,	transcendentais	e,	portanto,	mais	estáveis,	mas	
também	 temos	 o	 movimento	 de	 deveniência	 que	 tornou	 e	 torna	
possível	 que	esses	 e	outros	mundos	 se	 (re)articulem	e	generalizem.	
Nesse	sentido,	a	história,	a	filosofia,	as	humanidades,	a	universidade	
precisam	ter	uma	espécie	de	dupla	atenção	e	responsabilidade,	uma	
com	o	que	é	mais	 visível,	 com	o	 conhecimento	que	ainda	podemos	
refinar	no	que	diz	respeito	a	determinado	mundo,	mas,	também,	se	
dedicar	à	tarefa	de	se	antecipar	ao	que	pode	aparecer	(ou	já	está	de	
algum	modo	despontando)	mais	inesperada	e	subitamente,	tornando	
possível	e	participando	da	própria	reorganização	ou	diferenciação	de	
dado	contexto	(o	que	podemos	chamar	de	um	conhecimento	prático/
práxis).	 Diria	 que	 essa	 antecipação	 está	 diretamente	 ligada	 a	 certa	
atenção	 utópica	 e	 ao	 que	 Gumbrecht	 chama	 de	 “pensamento	 de	
risco”.6 
Esse	 pensamento	 dedicado	 ao	 impossível	 trata	 daquilo	 que	 está	

mais	 obscurecido	 e/ou	 periferizado.	 Essa	 atividade	 afetivo-teórico-
prática	 preocupada	 com	 o	 impossível	 está	 atenta	 àquilo	 que	 se	

	 O	enunciado	recebe	sua	conformidade	da	abertura	do	comportamento.	Pois	é	somente	
através	dela	que	algo	manifesto	pode	se	tornar,	de	maneira	geral,	a	medida	diretora	
de	uma	apresentação	adequada	[...]	 Isto	quer	dizer:	o	comportamento	mesmo	deve	
receber	antecipadamente	o	dom	prévio	dessa	medida	diretora	de	toda	apresentação”	
(Heidegger,	2008a,	p.	197).

	 “A	essência	da	verdade	desvelou-se	como	liberdade.	Essa	liberdade	é	o	deixar-se	ek-
sistente	que	descobre	o	ente.	Todo	comportamento	aberto	se	movimenta	no	deixar-
se	do	ente	e	se	 relaciona	com	este	ou	aquele	ente	particular.	A	 liberdade	 já	colocou	
previamente	o	 comportamento	 em	harmonia	 com	o	 ente	 na	 totalidade,	 na	medida	
em	 que	 ela	 é	 o	 abandono	 ao	 desvelamento	 do	 ente	 na	 totalidade	 e	 enquanto	 tal”	 
(Heidegger,	2008a,	p.	204).

6	 	 Essa	 relação	 com	 o	 impossível	 também	 se	 refere	 ao	 que	 Gumbrecht	 chama	 de	
“pensamento	de	risco”	 (riskful thinking),	à	sua	tematização	da	“presença”	e	de	certa	
posição	 afetiva	 que	 é	 a	 da	 quietude	 (Gelassenheit).	 Ver	 “Epifania/Presentificação/
Dêixis:	futuros	para	as	Humanidades	e	as	Artes...”	e	“Ficar	quieto	um	momento:	sobre	
redenção”,	em	“Produção	de	presença”,	Gumbrecht	(2020).	Ver	também	Araujo	(2012),	
Ramos	(2020)	e	Rodrigues	(2020).	
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aproxima	e	 requisita	atenção,	que	não	 se	confunde	conosco,	 com	o	
que	é	mais	geral,	provocando	instabilidade	e	a	própria	possibilidade	da	
diferenciação,	da	aventura	(que	sempre	é	arriscada	e	aflitiva).	
Preocupando-se	 com	 o	 impossível,	 a	 história,	 a	 filosofia,	 as	

humanidades	 estão,	 portanto,	 se	 abrindo	 a	 uma	 relação	 franca	
e	 intensa	com	a	diferença,	e	 isso	a	partir	da	 compreensão	de	que	a	
transformação	significativa	de	cada	um	e	de	parte	do	nosso	entorno	é	
não	apenas	uma	possibilidade	que	constitui	a	existência	e	a	realidade,	
mas	 também	é	positiva.	Positiva,	por	exemplo,	porque	é	através	da	
participação	nesse	movimento	de	reorganização	e	diferenciação	que	
podemos	 tomar	 parte	 nessa	 transformação,	 (re)criar(se),	 e,	 assim,	
experimentar	 a	 felicidade	 (além	 de	 uma	 outra	 justificativa	 ainda	 
mais	básica	para	essa	positividade	e	que	não	tratarei	aqui	que	é	a	da	
justiça).	
O	que	temos	é	que	o	pensamento	preocupado	e	dedicado	a	acolher	

e	 se	 relacionar	 intensamente	 com	 o	 que	 está	 mais	 obscurecido	 e/
ou	 periferizado	 está	 comprometido	 com	 a	 compreensão	 de	 que	
1)	 tendemos	 a	 nos	 repetir	 a	 maior	 parte	 do	 tempo,	 e	 que,	 2)	 essa	 
repetição,	 se	 hipostasiada,	 provoca	 uma	 atmosfera	 (Stimmung)	 de	
tristeza,	 afeto	 que	 acaba	 reforçando	 essa	 tendência	 à	 repetição	 do	
mesmo.		
E	quando	temos	a	repetição	hipostasiada	de	determinado	mundo,	

contexto,	aspecto,	identidade,	observamos	o	congelamento	de	dada	
relação	e	a	compreensão	cada	vez	mais	difundida	de	que	ela	seria	a	
única	 possível	 (o	 obscurecimento	 do	 seu	 caráter	 de	 historicidade)	
e,	 assim,	 a	 consecução	 do	 que	 Benjamin	 chama	 de	 “horror”	 e	
“barbárie”:	 a	 negação	 e	mesmo	 destruição	 de	 tudo	 aquilo	 que	 não	
se	comporta	de	acordo	com	o	que	já	está	instituído	e	constitui	certo	 
protagonismo.	
Um	 pensamento	 histórico	 e	 filosófico	 e	 uma	 universidade	 que	

também	se	preocupam	com	o	impossível	se	empenham,	desse	modo,	

em	atualizar	a	possibilidade	da	abertura	e	relação	intensa	com	outras	
e	 outros,	 e	 isso	 em	 nome	 da	 complexificação	 e	 diferenciação	 do	 si	
mesmo	e	da	realidade,	da	experiência	da	felicidade	(e,	claro,	de	certa	
justiça	 que	 se	 torna	 possível	 com	 base	 nessa	 relação	 íntima	 com	 o	
que	difere).	Trata-se	da	compreensão	de	que	a	história,	a	filosofia,	as	
humanidades	também	podem	e	precisam	acompanhar	e	se	abrir	àquilo	
que	está	mais	obscurecido	e/ou	periferizado,	participando	do	próprio	
movimento	 de	 reorganização	 da	 realidade	 efetiva	 (o	 que	 também	
podemos	chamar	de	justiça	em	relação	ao	caráter	de	diferenciação	que	
também	é	próprio	à	história,	de	justiça	em	relação	à	história,	de	justiça	
histórica).	 Um	 pensamento	 e	 uma	 universidade	 que	 são,	 portanto,	
uma	 atividade	 e	 ambiente	 com	base	 nos	 quais	 é	 possível	 participar	
de	 certo	movimento	 democratizante,	 ou	 ainda,	 da	 evidenciação	 de	
outras	relações	e	da	própria	reorganização	e	diferenciação	de	cada	um	
e	da	 realidade,	e,	 também,	experimentar	o	que	estou	chamando	de	
felicidade.	
No	 entanto,	 ainda	 temos	 uma	 questão	 antes	 de	 terminarmos.	

Se,	 como	 já	 vimos,	 tendemos	 a	 nos	 repetir	 e	 a	 continuar	 o	 nosso	
próprio	mundo	ou	sociedade,	esquecendo	o	seu	caráter	histórico	ou	 
contextual,	ou	mesmo,	se	a	maior	parte	dos	nossos	comportamentos	
afetivos,	 teóricos	 e	 práticos	 já	 está	 orientada	 por	 determinado	 
horizonte	mais	transcendental	ou	geral,	como	podemos	nos	atentar	
àquilo	 que	 não	 está	 exatamente	 visível	 ou	 que	 tem	 estado	 mais	
obscurecido	 e/ou	 periferizado?	 Como	 podemos	 nos	 abrir	 e	 nos	
relacionar	 intensamente	 com	 outras	 e	 outros	 se	 tendemos	 a	 nos	
comportar	junto	e	com	base	no	que	já	está	mais	evidente,	a	partir	do	
que	já	somos	e	pensamos?
Como	 explicitamos	 acima,	 essa	 abertura	 e	 ousadia	 é	 quase	

antinatural	porque	na	maior	parte	das	vezes	nos	repetimos	e	porque	em	
determinados	contextos	mais	críticos	ainda	tendemos	a	certa	atividade	
frenética	em	nome	do	mesmo.	No	entanto,	a	abertura	e	relação	intensa	
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com	outras	e	outros	é	uma	possibilidade,	o	que	significa	que	também	
está	 disponível.	Também	 tendemos	 a	 essa	 abertura,	 e	 aqui	 remeto	
a	 certa	 “obliquidade”	de	acordo	com	Derrida,	ou	ao	próprio	 “amor”	
conforme	Lévinas.	Também	estamos,	ao	mesmo	tempo	em	que	nos	
repetimos,	expostos	e,	portanto,	muito	próximos	a	certa	desconfiança	
(“obliquidade”)	de	que	há	outras	 relações	possíveis,	 de	que	o	nosso	
mundo	é	histórico	(um	entre	outros	plausíveis)	(Rangel,	2020a).	E	isso	
somado	a	uma	espécie	de	autonomia	do	que	não	se	confunde	conosco,	
que	sempre	se	resguarda,	e	parte	do	que	se	resguarda	tende	a	retornar	
em	algum	momento	 reclamando	e	 instando	 (pressionando)	o	que	é	
mais	 visível,	 demandando	 assim	 a	 sua	 abertura	 e,	 por	 conseguinte,	
a	 reconfiguração	 e	 diferenciação	 de	 determinada	 realidade (Rangel,	
2020a).
Então,	 uma	 primeira	 forma	 de	 responder	 à	 pergunta	 que	

acabamos	 de	 colocar	 é:	 se,	 por	 um	 lado,	 tendemos	 a	 nos	 repetir	
e	 a	 continuar	 o	 mundo	 no	 qual	 nos	 mobilizamos,	 também	 somos	
sempre	 acompanhados	 pela	 possibilidade	 de	 nos	 abrirmos,	 de	 nos	
relacionarmos	 intensamente	 com	 o	 que	 não	 se	 confunde	 conosco,	
tornando	 plausível	 assim	 a	 reorganização	 e	 diferenciação	 de	
determinado	contexto	ou	realidade.	Estamos	sempre	acompanhados	
ou	 assombrados	 por	 certa	 “obliquidade”,	 desconfiança	 em	 relação	
a	 nós	mesmos,	 ao	 que	 temos	 sido,	 e,	mais,	 o	 que	 se	 difere	 de	 nós	 
sempre	 se	 resguarda	 e	 retorna	 autônoma	 e	 diferentemente	 nos	
instando	 a	 (re)considerá-lo	 efetivamente	 e	 a	 nos	 transformarmos	
(todos/as).		
A	dificuldade	no	que	diz	respeito	a	essa	abertura	e	relação	intensa	

com	 outras	 e	 outros	 é	 significativa.	 Não	 se	 trata	 exatamente	 (ou	
apenas)	 de	 um	 movimento	 teórico-volitivo,	 ou	 seja,	 mesmo	 que	
queiramos	pensar	e	nos	comportar	no	sentido	dessa	abertura,	ainda	
tendemos	a	nos	repetir	e	a	continuar	nossos	contextos	 (mesmo	que	
muito	mais	 sofisticadamente).	 É	 justamente	 por	 isso	 que	 insisto	 na	

compreensão	de	que	esse	movimento	de	abertura	é	afetivo-teórico-
prático.	É	necessário	que	 já	sejamos	tocados	por	alguns	afetos	para	
que	 possamos	 pensar	 e	 nos	 relacionar	 intensamente	 com	 outras	 e	
outros	 (que	 também	provocam	 esses	 afetos	 disruptivos),	 para	 abrir	
mão	de	 certo	 (de	 certa	 impressão	de)	bem-estar,	 para	que	 se	 torne	
possível	a	experiência	da	felicidade.	
Como	 vimos,	 já	 precisamos	 participar	 de	 uma	 atmosfera	 

constituída	por/capaz	de	provocar	afetos	como	a	coragem	(e	mesmo	
já	 ter	 experimentado	 a	 felicidade)	 para	 que	 possamos	 nos	 (re)abrir,	
pensar	e	nos	diferenciarmos	juntos	a	outras	e	outros.
E	 é	 justamente	 nesse	 sentido	 que	 a	 universidade	 (a	 história,	 a	

filosofia,	 as	humanidades)	pode	e	precisa	 ser	um	ambiente	especial	
no	 qual	 temos	 a	 possibilidade	 de	 conviver	 em	meio	 à	 diferença,	 a	 
quem	 pensa	 e	 se	 comporta	 de	 maneira	 distinta.	 Assim,	 temos	 a	
primeira	 condição	 para	 um	 pensamento	 comprometido	 com	 o	 
impossível,	 com	 o	 que	 está	 mais	 obscurecido	 e/ou	 periferizado.	
Na	 universidade,	 nessa	 universidade	 que	 estamos	 começando	 a	
frequentar	 no	 Brasil,	 já	 estamos	 em	 meio	 a	 certa	 diferença,	 ainda	
bem	menos	do	que	gostaria,	mas	o	suficiente	para	nos	forçar	a	certa	 
relação	mais	 intensa	com	o	que	não	se	confunde	com	o	que	é	mais	
visível	 e	 geral.	 Essa	 é	 a	 primeira	 condição	 para	 um	 pensamento	
comprometido	 com	 o	 impossível:	 já	 estarmos	 num	 espaço	 no	 qual	
somos	 instados	 a	 uma	 relação	mais	 aberta,	 franca	 e	 intensa	 com	o	 
que	não	se	confunde	conosco	(hooks,	2017).	
É	 justamente	 esse	 ambiente	 mais	 democratizante,	 mais	 tenso	

–	 e	 aqui	 me	 aproximo	 da	 compreensão	 de	 democracia	 de	 Jacques	 
Rancière	 –	 que	 já	 nos	 coloca	 frente	 a	 frente	 a	 outras	 e	 outros	 e	 
provoca,	 por	 conseguinte,	 a	 constituição	 de	 uma	 atmosfera	
(e	 comunidade,	 cf.	 bell	 hooks)	 mais	 adequada	 a	 uma	 relação	 
cuidadosa	 no	 que	 diz	 respeito	 ao	 impossível	 (à	 diferença,	
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complexificação).	 Nesse	 ambiente,	 já	 somos	 instados	 a	 certa	 
atenção,	paciência	e	cuidado	que	não	são	comuns	à	maior	parte	dos	
espaços	nos	quais	nos	mobilizamos	mais	frequentemente.	
E	 assim,	 a	 partir	 dessa	 atenção,	 paciência	 e	 cuidado	 que	 vão	

se	 tornando	 possíveis	 em	 determinado	 ambiente	 (comunidade)	
universitário,	 temos	uma	 fala	 e	 escuta	mais	 demoradas,	 acuradas	 e	
refinadas	que	provocam,	por	sua	vez,	a	exposição	e	o	encorajamento	
que	 são	 necessários	 ao	 pensamento	 do	 e	 no	 impossível,	 à	 própria	
ousadia	(Sapere aude).
Coragem	 que	 vai	 sendo	 provocada,	 compartilhada	 e	 amplificada	

até	 que	 se	 constitui	 em	 uma	 atmosfera	 (Stimmung)	 capaz	 de	 tocar	
e	 animar,	 de	 sustentar	 pensamentos	 e	 práticas	 (quase	 antinaturais)	 
com	base	em	uma	abertura	mais	franca	à	diferença.	
Que	 vai	 tornando	 possível,	 por	 sua	 vez,	 a	 demora,	 a	 escuta	 e	

a	 argumentação	 atenta	 e	 cuidadosa,	 a	 crítica	 e	 especialmente	
a	 autocrítica.	 A	 própria	 possibilidade	 do	 que	 tenho	 chamado	 de	
verdade	 poética,	 que	 é	 a	 constituição	 responsável	 e	 sofisticada	 de	 
compreensões	 a	 partir	 exatamente	 dessa	 comunidade	 (corajosa,	
estimulante)	 constituída	 especialmente	 pela	 diferença.	 Não	 tenho	
tempo	para	tematizar	esse	regime	de	verdade	que	estou	chamando	
de	 verdade	 poética,	 mas	 ele	 se	 refere	 exatamente	 à	 criação	 no	
sentido grego de poíesis	(ποίησις),	através	do	qual	se	torna	possível	a	
experiência	da	felicidade.	
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